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Sinopse




Em “A Armadilha”, um espelho aparentemente inocente esconde um segredo sombrio, enredando aqueles que ousam olhar muito de perto. Quando um jovem estudante fica preso em seu mundo reflexivo, seu professor embarca em uma busca desesperada para descobrir a origem do espelho e salvá-lo. À medida que desvendam seus mistérios, eles enfrentam perigos estranhos e de outro mundo que se escondem além do vidro.




Palavras-chave


Sobrenatural, encantamento, mistério.








AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.




 












A Armadilha








 




Foi

em uma certa manhã de quinta-feira em dezembro que tudo começou com aquele

movimento inexplicável que pensei ter visto em meu antigo espelho de

Copenhague. Algo, ao que me pareceu, se agitou — algo refletido no vidro,

embora eu estivesse sozinho em meu quarto. Fiz uma pausa e olhei atentamente,

depois, decidindo que o efeito devia ser uma pura ilusão, retomei a escovação

interrompida de meu cabelo.




Eu

havia descoberto o velho espelho, coberto de poeira e teias de aranha, em um

anexo de uma casa abandonada no território escassamente povoado de Northside,

em Santa Cruz, e o havia trazido das Ilhas Virgens para os Estados Unidos. O

venerável vidro estava embaçado devido a mais de duzentos anos de exposição a

um clima tropical, e a graciosa ornamentação ao longo da parte superior da

moldura dourada havia sido seriamente quebrada. Eu havia colocado as peças

soltas de volta na moldura antes de guardá-la com meus outros pertences.




Agora,

vários anos depois, eu estava hospedado meio como hóspede e meio como tutor na

escola particular do meu velho amigo Browne, em uma colina ventosa de

Connecticut — ocupando uma ala não utilizada em um dos dormitórios, onde eu

tinha dois quartos e um corredor só para mim. O velho espelho, guardado com

segurança em colchões, foi o primeiro dos meus pertences a ser desempacotado na

minha chegada, e eu o coloquei majestosamente na sala de estar, em cima de um

velho console de jacarandá que havia pertencido à minha bisavó.




A

porta do meu quarto ficava bem em frente à da sala de estar, com um corredor

entre elas; e eu havia notado que, ao olhar para o vidro do meu chiffonier, eu

podia ver o espelho maior através das duas portas — o que era exatamente como

olhar para um corredor interminável, embora cada vez menor. Naquela manhã de

quinta-feira, pensei ter visto uma curiosa sugestão de movimento naquele

corredor normalmente vazio, mas, como eu disse, logo rejeitei a ideia.




Quando

cheguei à sala de jantar, encontrei todos reclamando do frio e soube que a

calefação da escola estava temporariamente fora de serviço. Por ser

especialmente sensível a baixas temperaturas, eu mesmo sofria muito com isso e

decidi imediatamente não enfrentar nenhuma sala de aula gelada naquele dia.

Assim, convidei minha turma para ir à minha sala de estar para uma sessão

informal ao redor da minha lareira — uma sugestão que os meninos aceitaram com

entusiasmo.




Após

a sessão, um dos meninos, Robert Grandison, perguntou se poderia ficar, já que

não tinha compromisso para o segundo período da manhã. Eu lhe disse que ficasse

e que fosse bem-vindo. Ele se sentou para estudar em uma cadeira confortável em

frente à lareira.




No

entanto, não demorou muito para que Robert se mudasse para outra cadeira, um

pouco mais distante da lareira recém-reabastecida, o que o colocou diretamente

em frente ao espelho antigo. De minha própria cadeira em outra parte da sala,

notei como ele começou a olhar fixamente para o vidro escuro e turvo e,

perguntando-me o que o interessava tanto, lembrei-me de minha própria

experiência no início daquela manhã. Com o passar do tempo, ele continuou a

olhar, com uma leve carranca em suas sobrancelhas.




Por

fim, perguntei-lhe calmamente o que havia atraído sua atenção. Lentamente, e

ainda com o cenho franzido, ele olhou para o lado e respondeu com cautela:




—

São as ondulações no vidro — ou o que quer que sejam, Sr. Canevin. Eu estava

observando como todas elas parecem partir de um determinado ponto. Veja — vou

lhe mostrar o que quero dizer.




O

rapaz se levantou, foi até o espelho e colocou o dedo em um ponto próximo ao

canto inferior esquerdo.




—

É bem aqui, senhor — explicou ele, virando-se para olhar em minha direção e

mantendo o dedo no ponto escolhido.




Sua

ação muscular ao se virar pode ter pressionado o dedo contra o vidro. De

repente, ele retirou a mão, como se tivesse feito um pequeno esforço, e

murmurou um leve:




—

Ai.




Em

seguida, olhou para o vidro com evidente perplexidade.




—

O que aconteceu? — perguntei, levantando-me e me aproximando.




—

Por que... — Ele parecia constrangido. — Eu me senti bem, como se ele estivesse

puxando meu dedo para dentro dele. Parece perfeitamente tolo, senhor, mas bem,

foi uma sensação muito peculiar.




Robert

tinha um vocabulário incomum para seus quinze anos.




Aproximei-me

e pedi que ele me mostrasse o local exato a que se referia.




—

O senhor vai pensar que sou um pouco tolo, senhor — disse ele com vergonha —,

mas — bem, daqui não posso ter certeza absoluta. Da cadeira, parecia estar bem

claro.




Agora

completamente interessado, sentei-me na cadeira que Robert havia ocupado e

olhei para o local que ele havia escolhido no espelho. Instantaneamente, a

coisa “saltou aos meus olhos”. Inconfundivelmente, daquele ângulo específico,

todas as muitas espirais do vidro antigo pareciam convergir como um grande

número de cordas esticadas seguradas em uma mão e irradiando em fluxos.




Levantando-me

e indo até o espelho, não consegui mais ver o ponto curioso. Aparentemente, ele

só era visível de certos ângulos. Visto diretamente, aquela parte do espelho

nem mesmo refletia o normal, pois eu não conseguia ver meu rosto nele. Eu

tinha, sem dúvida, um pequeno quebra-cabeça em minhas mãos.




Logo

o gongo da escola soou, e o fascinado Robert Grandison saiu apressadamente,

deixando-me sozinho com meu pequeno e estranho problema de óptica. Levantei

várias persianas, atravessei o corredor e procurei o ponto no reflexo do

espelho do chiffonier. Encontrando-o prontamente, olhei com muita atenção e

pensei ter detectado novamente algo do “movimento”. Arqueei o pescoço e,

finalmente, em um determinado ângulo de visão, a coisa novamente “saltou para

mim”.




O

vago “movimento” agora era positivo e definido — uma aparência de movimento de

torção, ou de redemoinho; muito parecido com um redemoinho minúsculo, porém

intenso, ou com uma gota d'água, ou com um amontoado de folhas de outono

dançando circularmente em um redemoinho de vento ao longo de um gramado plano.

Era, como o da Terra, um movimento duplo — ao redor e ao redor, e ao mesmo

tempo para dentro, como se as espirais se derramassem infinitamente em direção

a algum ponto dentro do vidro. Fascinado, mas percebendo que aquilo devia ser

uma ilusão, tive a impressão de uma sucção bem distinta e pensei na explicação

embaraçada de Robert: “Senti como se ela estivesse puxando meu dedo para dentro

dela.”




Uma

espécie de leve calafrio subiu e desceu subitamente por minha espinha dorsal.

Havia algo aqui que merecia ser investigado. E quando a ideia da investigação

me ocorreu, lembrei-me da expressão um tanto melancólica de Robert Grandison

quando o gongo o chamou para a aula. Lembrei-me de como ele havia olhado para

trás, por cima do ombro, enquanto caminhava obedientemente para o corredor, e

decidi que ele deveria ser incluído em qualquer análise que eu fizesse desse

pequeno mistério.




No

entanto, eventos emocionantes relacionados a esse mesmo Robert logo expulsariam

todos os pensamentos sobre o espelho de minha consciência por um tempo. Estive

fora durante toda aquela tarde e não retornei à escola até a “Call-Over” das

cinco e quinze — uma assembleia geral na qual a presença dos meninos era

obrigatória. Ao chegar a esse evento com a ideia de pegar Robert para uma

sessão com o espelho, fiquei surpreso e triste ao encontrá-lo ausente — algo

muito incomum e inexplicável em seu caso. Naquela noite, Browne me disse que o

garoto havia realmente desaparecido, uma busca em seu quarto, no ginásio e em

todos os outros lugares habituais foi inútil, embora todos os seus pertences —

inclusive suas roupas de sair — estivessem em seus devidos lugares.
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